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REVISTA MUNICIPAL
Projeto “Fado Lousada” envolveu a comunidade local
Festival Tradicional mostrou os melhores produtos do concelho
Lousada Verão Fitness envolveu população e ginásios
Equipas da 1.ª Liga escolhem Lousada para estágios

AGENDA CULTURAL
Campeonato Nacional de Rallycross, Kartcross e Super Buggy
Workshop Incubadora Regional de Inovação Social
Free Running Especial António Oliveira
BioLousada: Os Bichos lá de casa

SUPLEMENTO
SÃO JOÃO DE COVAS EM 1758:  
Memória paroquial, toponímia e património (II)

BOLETIM MUNICIPAL
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A 
autarquia em colaboração com a Casa Museu de 
Vilar tem desenvolvido nos últimos anos um con-
junto de projetos no âmbito Oficinas de Cinema de 

Animação. O objetivo destas ações, dinamizadas pelo rea-
lizador Abi Feijó, passa por desenvolver a criatividade e 
aprendizagem dos alunos, envolvendo o 2.º e 3.º ciclo e en-
sino secundário.
No dia 19 de junho realizou-se a Mostra de Filmes de Ci-
nema de Animação com exibição dos trabalhos realizados. 
Para o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Macha-
do, “desde há quatro anos que levamos a cabo esta iniciativa 
cujo sucesso está explanado no reconhecimento nacional e 
internacional que os vários filmes têm merecido com a atri-
buição de prémios e menções honrosas”.
No ano letivo 2014/2015 foram elaboradas pequenas ani-
mações sob o tema do Desporto que foram exibidos nas 
janelas da Biblioteca Municipal durante o Festival de Luz.
No ano seguinte (2015/2016), os filmes realizados intitula-
ram-se “Apoio à Multieficiência”- EB Lousada Este (Caíde de 
Rei), “O Tolo”- EB Dr. Mário Fonseca (Nogueira), “A Vida é 
Dura” – EB Lousada Oeste (Nevogilde) e “Uma Família Por-
tuguesa, sem Certeza” – Escola Secundária de Lousada, que 
ganhou o Prémio Jovem Cineasta Português menos de 18 
anos. “Lustosa 1999” – EB Lousada Norte (Lustosa) e “O falso 
assalto” – Colégio S. José de Bairros, são as designações dos 
trabalhos apresentados no mesmo ano letivo.

FILMES DE ANIMAÇÃO PRODUZIDOS PELOS ALUNOS PREMIADOS

Em 2016/2017 os alunos produziram os filmes: “A Vida por 
trás dos Estragos” – EB Dr. Mário Fonseca (Nogueira), “As 
Cobras Também Almoçam” – Colégio S. José de Bairros, 
“Não Sejas Camelo” – Externato Senhora do Carmo, que 
ganhou o Prémio Melhor Filme de Animação – Cinedita 
‘2018, e “Aves Raras” – EB Lousada Este (Caíde de Rei), que 
obteve o Prémio Nacional da Animação – Oficinas, a Men-
ção Honrosa do Prémio Jovem Cineasta Português com 
menos de 18 anos e o 1.º Prémio na Categoria 3.º Ciclo – no 
festival Ação04! que decorreu em Viana do Castelo.
No ano letivo que terminou o projeto contabilizou mais 
trabalhos realizados, entre eles: “O Rebelde” - Externato 
Senhora do Carmo, “Queimado (A Força da Amizade)” – EB 
Lousada Oeste (Nevogilde), “Dividida” - Escola Secundária 
de Lousada, “A Ilha dos Doces” – EB Dr. Mário Fonseca (No-
gueira), “Zaragata” – Colégio de S. José de Bairros, “Desco-
nectados” – EB Lousada Norte (Lustosa), e “Assombriação” 
- EB Lousada Este (Caíde de Rei).
Para o realizador, Dr. Abi Feijó, da Casa Museu de Vilar, “é 
importante salientar o apoio do Município na concretização 
das Oficinas da Animação, assim como, o empenho e dedica-
ção das escolas envolvidas. Com as Oficinas podem ser rea-
lizados projetos interdisciplinares, fazendo deste projeto um 
fator aglutinador”.
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Câmara Municipal de Lousada lançou o desa-
fio à comunidade local para que se juntasse ao 
projeto “Fado Lousada”, que foi apresentado 

publicamente no dia 6 de julho.
Esta iniciativa teve como finalidade envolver as comu-
nidades musicais de Lousada constituindo, acima de 
tudo, uma ação artística exigente no aspeto estético, e 
aberta e inclusiva no aspeto social.

PROJETO “FADO LOUSADA” ENVOLVEU A COMUNIDADE LOCAL

Guilhermina Oliveira Participante
Que balanço faz da participação no projeto?
Foi um prazer colaborar neste projeto! Foi uma experiencia fantástica e muito enrique-
cedora em todos os aspetos...musical, cultural e principalmente social.
Adorei conhecer pessoas excelentes tanto a nível pessoal como artístico: o André, o 
Pedro, o Ricardo e a Patrícia. Fizeram magia connosco. Não é fácil gerir um grupo tão 
diverso, e conseguir um resultado tão bonito e de excelente qualidade. Fiquei muito 
feliz com mais um momento único da minha vida,  que recordarei para sempre!

Eduarda Fernandes Participante
Que balanço faz da participação no projeto?
Foi um momento muito enriquecedor porque me permitiu fazer parte de um espetácu-
lo onde a pluralidade teve lugar. Fui bem acolhida por todos, apesar de não ter nenhu-
ma experiência quer a nível musical quer teatral.
Jamais esquecerei a partilha, o convívio e os laços criados entre o grupo. Mais uma vez 
os Lousadenses mostraram a recetividade para participar em eventos culturais.
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Guilhermina Oliveira Participante
Que balanço faz da participação no projeto?
Foi um prazer colaborar neste projeto! Foi uma experiencia fantástica e muito enrique-
cedora em todos os aspetos...musical, cultural e principalmente social.
Adorei conhecer pessoas excelentes tanto a nível pessoal como artístico: o André, o 
Pedro, o Ricardo e a Patrícia. Fizeram magia connosco. Não é fácil gerir um grupo tão 
diverso, e conseguir um resultado tão bonito e de excelente qualidade. Fiquei muito 
feliz com mais um momento único da minha vida,  que recordarei para sempre!

Eduarda Fernandes Participante
Que balanço faz da participação no projeto?
Foi um momento muito enriquecedor porque me permitiu fazer parte de um espetácu-
lo onde a pluralidade teve lugar. Fui bem acolhida por todos, apesar de não ter nenhu-
ma experiência quer a nível musical quer teatral.
Jamais esquecerei a partilha, o convívio e os laços criados entre o grupo. Mais uma vez 
os Lousadenses mostraram a recetividade para participar em eventos culturais.

A ideia passou por envolver num mesmo espetáculo, ama-
dores, profissionais, iniciantes, mestres, pessoas que nunca 
fizeram música, com criações musicais colaborativas e par-
tilhadas. O ponto de partida foi o Fado para uma perfor-
mance criativa, original e totalmente identificada com os 
valores culturais do concelho.
Para o Vereador da Cultura, Dr. Manuel Nunes, “o objetivo 
foi juntar o público, músicos e cantores onde se vivesse um 
espirito comum de partilha sobre o Fado. Este foi um projeto 
único e irrepetível, na medida em que envolveu a comunidade 
Lousadense, quer a interpretar, quer a assistir”. 
No que concerne ao objetivo, o Vereador da Cultural consi-
derou “largamente superado e, mais uma vez, mostrando que 
o caminho também passa por construir, no seio da sociedade, 
uma cultura e uma vivência cultural distinta da que se obser-
va, muitas vezes, através do consumismo próprio dos grandes 
espetáculos. Pretendeu-se ainda deixar sementes em todas as 
pessoas que participaram no espetáculo e que, ao longo dos 
meses ensaiaram sistematicamente, construíram algo que 
nunca mais vão esquecer”.
Para Pedro Santos e André Nunes, da Onda Amarela, que 
tiveram a seu cargo a direção artística, “este é um espetáculo 
realmente da terra onde estamos e o que fazemos é ir buscar 
toda a gente que esteja interessada em participar. No caso 
concreto, tivemos escolas de rock, ranchos folclóricos, o Con-
servatório de Música, a Universidade Sénior, e várias pessoas 
a título individual que quiseram juntar-se a este projeto. A 
presença dos fadistas foi essencial neste espetáculo, na medi-
da em que o tema era o Fado e desafio passou por juntar isto 
tudo numa linguagem que é a música”.
Foi feita pesquisa sobre as músicas de Lousada, que foram o 
ponto de partida para o espetáculo.
No dia seguinte foi a fadista Ana Moura que subiu ao palco 
na Avenida Senhor dos Aflitos para um concerto memorá-
vel que teve como objetivo celebrar o Fado.
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Entre os dias 19 e 22 de julho o centro da Vila foi palco 
de mais uma edição do Festival Tradicional, onde foi 
possível visitar e comprar artesanato, produtos locais 

e também provar os petiscos.
A mostra incluiu mais de três dezenas de stands com pro-
dutos como a cestaria, linho e bordados, croché, artigos em 
madeira, em pele entre outros. Juntaram-se ainda três es-
paços de restauração.  
Os produtos locais como hortícolas, vinho e espumante, 
queijo, compotas, licores, bolachas, mel, ervas aromáticas, 
floricultura, doces regionais, produtos conventuais, fumei-
ro e pão com chouriço fizeram parte desta mostra. 
A Vereadora do Desenvolvimento Económico e Social, 
Dra. Cristina Moreira, salientou que “este é um evento de-
senvolvido pela autarquia há décadas, tendo o conceito sido 
alterado, na medida em que junta iniciativas que eram pro-
movidas separadamente, como a Mostra de Produtos Locais 
e a Feira de Artesanato, por exemplo”.

FESTIVAL TRADICIONAL MOSTROU OS MELHORES PRODUTOS DO CONCELHO
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A animação musical contou com a participação dos Lousa-
da Arrufar, Encontro de Concertinas, Rompe Cordas e Gru-
po de Cavaquinhos “Os Amigos de Vilar”, Micael Vingança, 
Os 4 Mens, o Grupo de Cavaquinhos da USALOU e da Tuna 
Académica da Faculdade de Economia do Porto.  
No último dia de Festival realizou-se também o 2.º Concur-
so de Broa de Milho.
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A 
autarquia, em colaboração com ginásios do concelho, promoveu 
a segunda edição do Lousada Verão Fitness, com o objetivo de 
convidar a população a participar em atividades desportivas de 

modo gratuito.
Para o Vereador do Desporto, Dr. António Augusto Silva, “os ginásios 
desempenham um papel muito importante na promoção da atividade físi-
ca, daí fazer sentido reconhecer e dar visibilidade ao seu trabalho. Esta foi 
uma iniciativa aberta a toda a população, tal como o Programa Municipal 
de Caminhadas, que visa a criação de um estilo de vida saudável, sendo a 
avaliação francamente positiva”.
As atividades realizaram-se em seis domingos, nos meses de junho e ju-
lho, maioritariamente no Parque Urbano Dr. Mário Fonseca, com exce-
ção dos dias em que as condições climáticas não o permitiram. 
Associaram-se a este evento os ginásios PlayLife, Happy Place, 16.9, 
Lousacorpu´s, ComVida e Lousada Século XXI.
As modalidades em destaque foram muito diversas e passaram por Life 
Pump e Step Dance, Spinning, Cross-Fit, Funcional e Localizada, Zumba, 
Pilates e Ioga.

LOUSADA VERÃO FITNESS ENVOLVEU POPULAÇÃO E GINÁSIOS
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PROTOCOLO DE HOMOLOGAÇÃO DE PROVAS DA AFAL

Foi assinado, no dia 18 de julho, o protocolo que permite homologar as diversas 
provas organizadas pela Associação de Futebol Amador de Lousada (AFAL).
O documento foi assinado pelo Presidente da Federação Portuguesa de Fu-

tebol, Dr. Fernando Gomes, pelo Presidente da Associação de Futebol do Porto, 
Dr. Lourenço Pinto, pelo Vereador do Desporto da Câmara Municipal de Lousa-
da, Dr. António Augusto Silva, e pelo Presidente da AFAL, Bruno Silva.
A assinatura foi o culminar de um processo negocial, que estava a ser efetuado 
desde maio deste ano, entre as entidades acima referidas. 
Para o Vereador do Desporto, Dr. António Augusto Silva, “este processo acabou 
ser simples, na medida em que a AFAL há muito que cumpria as exigências impos-
tas pela Federação Portuguesa de Futebol, nomeadamente os exames médicos e os 
seguros desportivos”.

O 
Complexo Desportivo de Lousada continua a ser o lo-
cal escolhido por clubes nacionais e estrangeiros para 
realizarem estágios de pré-época. No mês de julho 

passaram por Lousada clubes de futebol da 1.ª Liga Nacional.
Exemplo disso mesmo foram os estágios do Clube de Futebol 
“Os Belenenses”, entre os dias 9 e 14 de julho, Clube Despor-
tivo Santa Clara, no dia 27 de julho, e do Vitória Sport Clube 
(Guimarães), de 30 de julho a 4 de agosto, que escolheram 
Lousada pelas infraestruturas e condições disponibilizadas.
A formação do Futebol Clube de Vizela também esteve no 
Complexo Desportivo de Lousada em  estágio, entre os dias 
16 a 21 de julho.

EQUIPAS DA 1.ª LIGA ESCOLHEM LOUSADA PARA ESTÁGIOS

CF “Os Belenenses” Vitória SC

CD Santa Clara
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L 200 ALUNOS NO PASSEIO DO CONSELHO JOVEM ESTUDANTE

O Parque aquático de Amarante voltou a ser o local esco-
lhido para o passeio do Conselho Jovem Estudante, que se 
realizou no dia 6 de julho. 
Cerca de 200 alunos do 2.º e 3.º ciclo e ensino secundário dos 
diferentes agrupamentos participaram nesta iniciativa. 
O Conselho Jovem Estudante integra todos os delegados e 
subdelegados de turmas dos vários agrupamentos de esco-
las do Concelho, sendo realizadas trimestralmente um en-
contro em cada uma das escolas, que se assume como espa-
ço de partilha e troca de ideias, e onde são apresentadas as 
atividades do município e os programas existentes.

PASSEIO DOS MOVIMENTOS SENIORES A BARCELOS
Cerca de 300 pessoas participaram no Passeio Anual dos 
Movimentos Seniores de Lousada, que se realizou no dia 20 
de julho. 
O destino foi Barcelos com passagem por diversos locais em-
blemáticos.
Participaram neste evento anual os Movimentos Seniores 
de Boim, Cristelos, Pias, Nogueira, Nespereira, Macieira, 
Meinedo, Silvares, Sousela, Vilar do Torno e Alentém.
O almoço foi servido pela Associação de Desenvolvimento e 
Apoio Social de Meinedo - ADASM, no Parque de Merendas 
dos Moinhos na freguesia da Paradela. A tarde foi passada 
com muita animação entre jogos tracionais, música e dança.

CONVÍVIO VICARIAL DE IDOSOS, DOENTES E FRÁGEIS
No dia 15 de julho realizou-se, na Escola Secundária de Lou-
sada, o Convívio Vicarial de Idosos, Doentes e Frágeis, que 
teve o apoio do Município. 
Para além da parte lúdica deste encontro, houve também 
tempo para a celebração da Eucaristia e, no final da tarde, 
um lanche-convívio. 
A cerimónia foi presidida pelo Bispo Auxiliar da Diocese do 
Porto, Dom Pio Alves. 
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O  Município de Lousada, em articulação com escolas e empresas, pro-
porcionou, a 21 alunos que frequentaram o 10.º ano, a oportunidade de 
experimentar uma profissão.
Este projeto decorreu entre os dias 25 a 29 de junho, envolvendo 11 em-
presas e serviços e em outras tantas áreas profissionais, que foram desde 
a multimédia e fotografia, comunicação, optometria, design de calçado, 
reposição, auxiliar de ação educativa, operador de agência de viagens, 
design de interiores, arquitetura, veterinária e gestão de empresas.

“FÉRIAS ATIVAS” PARA ALUNOS DO 10.º ANO

JORNADAS PEDAGÓGICAS “AJUDAR A EDUCAR”
No dia 17 de julho realizou-se a quinta edição das Jornadas 
Pedagógicas PND: “Ajudar a Educar”, numa organização 
conjunta da Câmara Municipal de Lousada e do Centro de 
Formação de Associação de Escolas Sousa Nascente (CFAE).
Destinadas ao pessoal não docente, os temas em destaque 
foram “Escola Inclusiva” e “Educação Sexual”.

Lousada acolheu, durante 10 dias, um grupo de 50 jovens 
de Renteria (Espanha), que participaram na habitual Co-
lónia de Férias. Esta atividade resulta de um intercâmbio 
existente há vários anos entre os dois municípios.
Entre os dias 13 e 20 de julho foi a vez do grupo de  50 jo-
vens de Lousada participarem na colónia que teve como 
destino  Renteria.

50 JOVENS NA COLÓNIA DE FÉRIAS EM RENTERIA

A Câmara proporcionou a 20 alunos, cinco por cada agrupamento de escolas, a pos-
sibilidade de frequentar a Universidade Júnior, através do pagamento da propina 
e do transporte. A autarquia assegurou ainda a 30 alunos o transporte gratuito. Os 
projetos escolhidos pelos alunos foram desenvolvidos em diversos locais, desde o 
Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, Faculdade de Letras, Faculdade de 
Desporto, Faculdade Engenharia, Faculdade de Direito, Faculdade Desporto, Facul-
dade Ciências da Nutrição e Faculdade de Ciências.
Os jovens Lousadenses participaram neste projeto da Universidade do Porto entre 
os dias 9 e 13 de julho.

ALUNOS PARTICIPARAM NA UNIVERSIDADE JÚNIOR
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Entre os dias 26 e 31 de julho, as Grandiosas 
de Lousada, em Honra do Senhor dos Aflitos, 
trouxeram a Lousada milhares de visitantes. 

Desde o Concerto de Abertura das Festas, no dia 21, 
até à Feira Quinzenal e Concurso Pecuário e ainda 
a Concentração de Pasteleiras, ou Bicicletas Anti-
gas, foram muitos os motivos de interesse. Convém 
ainda destacar a Missa Solene e a Procissão, assim 
como, a animação noturna e o fogo de artifício. A 
Prova de Ciclismo e a Marcha Luminosa animaram 
o Feriado Municipal.


